
VÍNCULOS EM MOVIMENTO

SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS (SCFV) COM CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES COM IDADE ENTRE DE 05 (CINCO) A 17 (DEZESSETE) ANOS, REFERENCIADOS AO 

CENTRO DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - CRAS  IMARUÍ E CRAS ESPINHEIROS.
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1. OBJETO DA PARCERIA: 

SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS (SCFV) PARA (150) CENTO E 

CINQUENTA  CRIANÇAS E ADOLESCENTES COM IDADE ENTRE DE 05 (CINCO) A 17 (DEZESSETE) 

ANOS DE IDADE, REFERENCIADOS AO CRAS IMARUÍ E CRAS ESPINHEIROS
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3. CARACTERIZAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL (OSC)

O Lar Fabiano de Cristo (LFC) é uma organização da sociedade civil de assistência social, sem fins 

lucrativos e de caráter beneficente, fundada em 06 de junho de 1958, na cidade do Rio de Janeiro 

(RJ), com sede administrativa na Av. Marechal Floriano, nº 19, 3º andar, Centro, Rio de Janeiro/RJ, 

CEP 20080-003. Mantida pelo Capemisa Instituto de Ação Social, a Instituição atua há mais de seis 

décadas no enfrentamento das múltiplas expressões da questão social no Brasil, sob a missão de 

“desenvolver proteção social e educação transformadora, contribuindo para a construção de um 

mundo melhor”.

A Casa de Rodolpho Bosco é uma Unidade Operacional do Lar Fabiano de Cristo no município de 

Itajaí (Santa Catarina), inscrita sob o CNPJ nº 33.948.381/0076-01, registrada no Conselho Municipal 

de Assistência Social de Itajaí (CMAS) sob o nº 018, com endereço administrativo à Rua Blumenau, 

nº 2137, Bairro Barra do Rio, Itajaí/SC, CEP 88305-105.

A história da Casa de Rodolpho Bosco está profundamente entrelaçada à história social do 

município de Itajaí. Na década de 1970, o benemérito Capitão Valmor Raimundo Machado iniciou 

um trabalho social pioneiro na cidade, que ficou conhecido como “Pelotinho Garibaldi”: crianças e 

adolescentes em situação de vulnerabilidade eram acolhidos(as) no quartel onde o Capitão 

Machado servia, recebendo alimentação, vestuário, higiene e oportunidades de aprendizagem 

profissionalizante. Esse esforço, sustentado pela articulação com o poder público, alcançou grande 

relevância e foi posteriormente assumido pela Comissão Municipal do Bem-Estar do Menor de Itajaí 

e pela Secretaria de Serviço Social de Santa Catarina.

Em meados da década de 1970, o então Presidente do Lar Fabiano de Cristo, Jaime Rolemberg de 

Lima, tomou conhecimento da obra realizada em Itajaí e propôs uma parceria com o Capitão Valmor 

Raimundo Machado. Identificado com os valores e o método de trabalho do LFC, e após visitar as 

Casas do Lar no Rio de Janeiro, o Capitão Machado recebeu a missão de encontrar o local ideal para 

a implantação de uma Unidade do LFC em Itajaí. Com o apoio do poder público municipal e estadual, 

em 14 de dezembro de 1973 era fundada a Casa de Rodolpho Bosco, completando, em 14 de 

dezembro de 2023, cinquenta anos de existência ininterrupta e, no presente exercício, 53 

(cinquenta e três) anos de atuação no município.

A Unidade homenageia, em sua denominação, Rodolpho Bosco, figura pública de notório 

reconhecimento em Florianópolis (SC), que se destacou como contador, professor, escritor e 

filantropo. Ao longo de mais de cinco décadas, a Casa de Rodolpho Bosco mudou de localização 

algumas vezes, mas manteve inalterado o seu propósito original: acolher, proteger e oferecer 
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oportunidades de transformação às crianças, adolescentes e famílias em situação de 

vulnerabilidade social nos territórios de Itajaí.

Missão: desenvolver proteção social e educação transformadora, contribuindo para a construção 

de um mundo melhor.

Visão: ser referência em proteção social e educação transformadora, articulada à rede pública e 

privada de proteção a crianças, adolescentes e famílias, em territórios marcados pela 

vulnerabilidade social.

Princípios e valores: fraternidade, respeito à dignidade humana, defesa intransigente dos direitos 

da criança e do adolescente, valorização da família como núcleo protetivo, gestão ética e 

transparente, compromisso com o território e com a rede socioassistencial, e atuação fundada na 

proteção integral preconizada pela Constituição Federal, pelo Estatuto da Criança e do Adolescente 

(ECA - Lei nº 8.069/1990), pela Política Nacional de Assistência Social (PNAS/2004) e pelo Sistema 

Único de Assistência Social (SUAS).

4. ATUAÇÃO NO TERRITÓRIO

A Casa de Rodolpho Bosco atua de forma articulada com a Secretaria Municipal de Assistência Social 

(SAS) de Itajaí e com os Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) Imaruí e  CRAS 

Espinheiros, fortalecendo a capilaridade da Proteção Social Básica no município. Sua atuação se 

estende prioritariamente aos territórios dos bairros referenciados aos CRAS Imaruí e Espinheiros, 

abrangendo as localidades de Imaruí, Barra do Rio, Cordeiros, Salseiros, Murta, São João, Bambuzal, 

Espinheiros, Espinheirinhos, Volta de Cima, Loteamento São Francisco de Assis, Portal I, Portal II, 

Santa Regina e São Roque. A casa desenvolve serviços socioassistenciais, atendendo atualmente a 

um conjunto significativo de usuários nas faixas etárias da infância e adolescência com destaque 

para o atendimento de 150 crianças e adolescentes de 5 a 17 anos no Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos (SCFV). 

Desde 2017, a Casa de Rodolpho Bosco executa, em parceria formal com a Secretaria de Assistência 

Social de Itajaí, o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) destinado a 150 

crianças e adolescentes de 5(cinco) a 17(dezessete) anos. O serviço é executado de forma indireta, 

mediante o repasse mensal de recursos da SAS ao LFC, em conformidade com a Tipificação Nacional 

dos Serviços Socioassistenciais (Resolução CNAS nº 109/2009), com a Concepção de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos do Ministério do Desenvolvimento Social (MDS) e com a Norma 

Operacional Básica do SUAS (NOB-SUAS).
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A Casa de Rodolpho Bosco atua de forma sistemática em articulação com a rede de proteção social 

do município de Itajaí, mediante fluxos de referência e contrarreferência com os CRAS Imaruí e 

Espinheiros, com o PAIF, com a Proteção Social Especial (CREAS), com o Conselho Tutelar, com a 

Vara da Infância e da Juventude, com o Ministério Público, com as Unidades Básicas de Saúde, com 

a rede municipal de ensino e com os equipamentos de cultura, esporte e lazer existentes no 

território, em consonância com o princípio da intersetorialidade que estrutura o SUAS.

5. JUSTIFICATIVA

Os territórios de abrangência dos CRAS Imaruí e Espinheiros, em Itajaí, concentram famílias em 

situação de vulnerabilidade social decorrente da pobreza, do desemprego ou da informalidade, 

da fragilização dos vínculos familiares e do acesso precário a serviços públicos. Esse contexto 

expõe crianças e adolescentes a riscos como o trabalho infantil, a evasão e o baixo rendimento 

escolar, a violência intrafamiliar e comunitária, a negligência, a discriminação e o isolamento 

social.

Diante desse cenário, o SCFV já ofertado de maneira indireta pelo Lar Fabiano de Cristo - Casa 

de Rodolpho Bosco se justifica como serviço de caráter preventivo e protetivo, capaz de 

assegurar espaços de referência seguros, de convivência e de desenvolvimento integral para essa 

população. Ao atuar de forma articulada com o PAIF e com a rede de proteção, o serviço contribui 

para a interrupção dos ciclos de reprodução das vulnerabilidades, para o fortalecimento da 

função protetiva das famílias e para a efetivação dos direitos assegurados pelo Estatuto da 

Criança e do Adolescente (ECA). O serviço inclui a oferta de transporte com monitor, para 

promover uma maior cobertura do serviço socioassistencial garantindo acessibilidade aos 

usuários, abrangendo todo o território dos CRAS Imaruí e Espinheiros.

O serviço é ofertado em grupos, organizados a partir de percursos, de acordo com seus ciclos de 

vida, da infância à adolescência, respeitando as especificidades de cada faixa etária. Essa 

metodologia qualifica as ações e potencializa os resultados junto aos usuários, suas famílias e à 

comunidade, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida nos territórios atendidos. O 

serviço busca assegurar espaços de convivência, socialização, escuta, acolhimento e 

desenvolvimento de habilidades, contribuindo para o fortalecimento das relações familiares e 

comunitárias, bem como para a prevenção de situações de risco social.

A oferta de atividades socioeducativas, culturais, esportivas, recreativas e de fortalecimento da 

cidadania possibilita às crianças e adolescentes o acesso a experiências que favorecem o 

desenvolvimento da autonomia, da autoestima, do protagonismo juvenil e do sentimento de 
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pertencimento comunitário. Além disso, contribui para a construção de trajetórias mais 

saudáveis e protetivas, reduzindo a exposição a situações de violência, trabalho infantil, uso de 

substâncias psicoativas e outras violações de direitos.

O serviço ofertado se fundamenta nos princípios estabelecidos pela Constituição Federal, pela 

Política Nacional de Assistência Social, pela Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais e 

pelo Estatuto da Criança e do Adolescente, os quais reconhecem crianças e adolescentes como 

sujeitos de direitos e atribuem à família, à sociedade e ao poder público a responsabilidade 

compartilhada pela garantia de sua proteção integral.

Dessa forma, a execução do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos mostra-se 

essencial para promover inclusão social, fortalecimento da rede de proteção, ampliação do 

acesso a direitos e melhoria da qualidade de vida das crianças, adolescentes e suas famílias, 

contribuindo para o desenvolvimento social do território e para a consolidação das ações da 

proteção social básica no município.

6. OBJETIVO GERAL

Desenvolver ações continuadas de convivência social com crianças e adolescentes de 5 a 17 anos, 

organizadas em grupos por ciclos de vida, com vistas a fortalecer os vínculos familiares e 

comunitários, prevenir situações de risco e vulnerabilidade social, como a violência, o trabalho 

infantil, a evasão escolar e o isolamento, assegurar espaços de referência para o 

desenvolvimento da sociabilidade e da convivência, e estimular a participação, a autonomia e o 

protagonismo infantojuvenil, complementando o trabalho social com famílias da Proteção Social 

Básica e contribuindo para o pleno desenvolvimento e a garantia de direitos dessa população 

nos territórios dos CRAS Imaruí e Espinheiros, em Itajaí/SC.

7. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

7.1.1. Promover o fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários e da função 

protetiva das famílias, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida e para 

a superação de situações de vulnerabilidade social; 

7.1.2. Promover o acesso a benefícios, programas de transferência de renda e serviços 

socioassistenciais, contribuindo para a inserção das famílias na rede de proteção 

social, por meio de ações articuladas de referência e contrarreferência com os 

serviços do território;
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7.1.3. Promover acessos a serviços setoriais, em especial das políticas de educação, 

saúde, cultura, esporte e lazer existentes no território, contribuindo para o 

usufruto dos (as) usuários (as) aos demais direitos;

7.1.4. Oportunizar o acesso às informações sobre direitos e sobre participação cidadã, 

estimulando o desenvolvimento da autonomia dos (as) usuários (as) e seu 

protagonismo;

7.1.5. Possibilitar acessos a experiências e manifestações artísticas, culturais, 

esportivas e de lazer, bem como estimular o desenvolvimento de 

potencialidades, habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã;

7.1.6. Propiciar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social, 

favorecendo o desenvolvimento de atividades intergeracionais que promovam 

trocas de experiências, o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, e 

o desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo. 

7.1.7. Prevenir a institucionalização e a segregação de crianças, adolescentes, em 

especial, das pessoas com deficiência, assegurando o direito à convivência 

familiar e comunitária;

7.1.8. Desenvolver estratégias para estimular e potencializar recurso de crianças com 

deficiência, e o papel das famílias e comunidade no processo de proteção social;

7.1.9. Criar espaços de reflexão, sobre os papel das famílias e das crianças, 

estimulando suas participações na vida pública do território, com objetivo de 

desenvolver competências para compreensão crítica da realidade social e do 

mundo. 

8. PÚBLICO ALVO / ÁREA DE ABRANGÊNCIA

Deverão ser priorizadas as crianças e adolescentes pertencentes às famílias que residam nas 

localidades dos bairros: Imaruí; Barra do Rio; Cordeiros: Salseiros; Murta; São João; Bambuzal; 

territórios referenciados ao CRAS Imaruí. E pertencentes às famílias que residam nas localidades 

dos bairros: Espinheiros; Espinheirinhos; Volta de cima; Loteamento São Francisco de Assis; 

Portal I; Portal II: Santa Regina; São Roque; territórios referenciados ao CRAS Espinheiros. 

8.1 CRIANÇAS DE ATÉ 6 ANOS, EM ESPECIAL:

A. Crianças com deficiência, com prioridade para as beneficiárias do BPC;
B. Crianças cujas famílias são beneficiárias de programas de transferência de renda;
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C. Crianças encaminhadas pelos serviços da proteção social especial: Programa de 
Erradicação do Trabalho Infantil (PETI), Serviço de Proteção e Atendimento Especializado 
a Famílias e Indivíduos, reconduzidas ao convívio familiar após medida protetiva de 
acolhimento e outros;

D. Crianças residentes em territórios com ausência ou precariedade na oferta de serviços e 
oportunidades de convívio familiar e comunitário;

E. Crianças que vivenciam situações de fragilização de vínculos.

8.2 CRIANÇAS E ADOLESCENTES DE 7 A 15 ANOS, EM ESPECIAL:

A. Crianças encaminhadas pelos serviços da proteção social especial: Programa de 
Erradicação do Trabalho Infantil (PETI); Serviço de Proteção e Atendimento Especializado 
a Famílias e Indivíduos; reconduzidas ao convívio familiar após medida protetiva de 
acolhimento e outros; 

B. Crianças e adolescentes com deficiência, com prioridade para as beneficiárias do BPC; 
C. Crianças e adolescentes cujas famílias são beneficiárias de programas de transferência 

de renda;
D. Crianças e adolescentes de famílias com precário acesso a renda e a serviços públicos e 

com dificuldades para se manter.

8.3 ADOLESCENTES E JOVENS DE 15 A 17 ANOS, EM ESPECIAL: 

A. Adolescentes e Jovens pertencentes às famílias beneficiárias de programas de 
transferência de renda;

B. Adolescentes e Jovens egressos de medida socioeducativas de internação ou em 
cumprimento de outras medidas socioeducativas em meio aberto, conforme disposto na 
Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente; 

C. Adolescentes e Jovens em cumprimento ou egressos de medida de proteção, conforme 
disposto na Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA); 

D. Adolescentes e Jovens do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (PETI) ou 
Adolescentes e Jovens egressos ou vinculados a programas de combate à violência ao 
abuso e à exploração sexual; 

E. Adolescentes e Jovens de famílias com perfil de renda de programas de transferência de 
renda; 

F. Jovens com deficiência, em especial beneficiários do BPC; 
G. Jovens fora da escola. 

Área de abrangência: prioritariamente crianças e adolescentes residentes nos bairros 

referenciados ao território do CRAS Imaruí e CRAS Espinheiros.
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9. DESCRIÇÃO ESPECÍFICA DO SERVIÇO PARA CRIANÇAS ATÉ 6 ANOS:

Tem por foco o desenvolvimento de atividades com crianças, familiares e comunidade, para 

fortalecer vínculos e prevenir ocorrência de situações de exclusão social e de risco, em especial a 

violência doméstica e o trabalho infantil, sendo um serviço complementar e diretamente 

articulado ao PAIF. Pauta-se no reconhecimento da condição peculiar de dependência, de 

desenvolvimento desse ciclo de vida e pelo cumprimento dos direitos das crianças, numa 

concepção que faz do brincar, da experiência lúdica e da vivência artística uma forma privilegiada 

de expressão, interação e proteção social. Desenvolve atividades com crianças, inclusive com 

crianças com deficiência, seus grupos familiares, gestantes e nutrizes. Com as crianças, busca 

desenvolver atividades de convivência, estabelecimento e fortalecimento de vínculos e 

socialização centradas na brincadeira, com foco na garantia das seguranças de acolhida e convívio 

familiar e comunitário, por meio de experiências lúdicas, acesso a brinquedos favorecedores do 

desenvolvimento e da sociabilidade e momentos de brincadeiras fortalecedoras do convívio com 

familiares. Com as famílias, o serviço busca estabelecer discussões reflexivas, atividades 

direcionadas ao fortalecimento de vínculos e orientação sobre o cuidado com a criança pequena. 

Com famílias de crianças com deficiência inclui ações que envolvem grupos e organizações 

comunitárias para troca de informações acerca de direitos da pessoa com deficiência, potenciais 

das crianças, importância e possibilidades de ações inclusivas.

10. DESCRIÇÃO ESPECÍFICA DO SERVIÇO PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES DE 7 A 15 ANOS :

Tem por foco a constituição de espaço de convivência, formação para a participação e cidadania, 

desenvolvimento do protagonismo e da autonomia das crianças e adolescentes, a partir dos 

interesses, demandas e potencialidades dessa faixa etária. As intervenções devem ser pautadas 

em experiências lúdicas, culturais e esportivas como formas de expressão, interação, 

aprendizagem, sociabilidade e proteção social. Inclui crianças e adolescentes com deficiência, 

retirados do trabalho infantil ou submetidos a outras violações, cujas atividades contribuem para 

ressignificar vivências de isolamento e de violação de direitos, bem como propiciar experiências 

favorecedoras do desenvolvimento de sociabilidades e na prevenção de situações de risco social.

11. DESCRIÇÃO ESPECÍFICA DO SERVIÇO PARA ADOLESCENTES E JOVENS DE 16 A 17 ANOS:

Tem por foco o fortalecimento da convivência familiar e comunitária e contribui para o retorno ou 

permanência dos adolescentes e jovens na escola, por meio do desenvolvimento de atividades que 

estimulem a convivência social, a participação cidadã e uma formação geral para o mundo do 
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trabalho. As atividades devem abordar as questões relevantes sobre a juventude, contribuindo 

para a construção de novos conhecimentos e formação de atitudes e valores que reflitam no 

desenvolvimento integral do jovem. As atividades também devem desenvolver habilidades gerais, 

tais como a capacidade comunicativa e a inclusão digital de modo a orientar o jovem para a escolha 

profissional, bem como realizar ações com foco na convivência social por meio da arte-cultura e 

esporte-lazer. As intervenções devem valorizar a pluralidade e a singularidade da condição juvenil 

e suas formas particulares de sociabilidade; sensibilizar para os desafios da realidade social, 

cultural, ambiental e política de seu meio social; criar oportunidades de acesso a direitos; estimular 

práticas associativas e as diferentes formas de expressão dos interesses, posicionamentos e visões 

de mundo de jovens no espaço público.

12. METODOLOGIA

A Casa de Rodolpho Bosco conta com infraestrutura adequada à oferta do Serviço de Convivência 

e Fortalecimento de Vínculos (SCFV), dispondo de salas de atividade, refeitório, cozinha, sanitários, 

área de convivência e espaços externos que garantem condições de higiene, salubridade, 

acessibilidade e acolhimento. Para a execução do serviço, a equipe multiprofissional é composta 

por Coordenador(a), Assistente Social, Psicólogo(a), Educadores(as) Sociais, Cozinheiros(as), 

Serviços Gerais e Motoristas, em estrita conformidade com a Norma Operacional Básica de 

Recursos Humanos do SUAS (NOB-RH/SUAS - Resolução CNAS nº 269/2006) e com a Tipificação 

Nacional dos Serviços Socioassistenciais. O SCFV do Lar Fabiano de Cristo possui caráter preventivo 

e proativo, atuando de forma complementar ao Serviço de Proteção e Atendimento Integral à 

Família (PAIF). O atendimento ocorre de segunda a sexta-feira, com carga horária de 4 horas por 

período (matutino e vespertino), totalizando uma jornada diária de 8 horas diárias e 20 horas 

semanais  por turno, sendo que, eventualmente, poderão ser realizadas atividades 

complementares no período noturno, finais de semana e feriados.

O acesso dos usuários efetiva-se por meio de encaminhamentos realizados pelos CRAS Imaruí e 

CRAS Espinheiros, aos quais as famílias são referenciadas. São ofertadas 150 vagas no total, para 

crianças e adolescentes de 05(cinco) a 17(dezessete) anos, divididas prioritariamente em 75 para 

o período matutino e 75 para o vespertino. Os usuários chegam à instituição por conta própria, 

caminhando quando residem nas proximidades, ou utilizam o transporte disponibilizado pela 

entidade. Esse transporte conta com um monitor por veículo para acompanhar os usuários durante 

todo o trajeto, e oferta acessibilidade de Pessoas com Deficiência (PCD). Os pontos de embarque 

e desembarque são fixados estrategicamente pela equipe técnica e pelo motorista com base em 
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estudos de território e demanda, podendo sofrer alterações para melhor atender o público, sendo 

as exceções avaliadas individualmente pela equipe.

A rotina dos turnos segue uma estrutura de acolhimento, convivência e alimentação: os usuários 

do período matutino são recebidos com café da manhã, participam das atividades programadas 

em seus respectivos grupos e, ao final, organizam o espaço antes do almoço com fruta. Já os 

usuários do período vespertino iniciam o turno com o almoço e a fruta, seguem para as atividades 

nos grupos e encerram o período organizando o ambiente e lanchando antes de retornarem para 

casa.

As oficinas são estruturadas a partir dos três eixos do SCFV - Convivência, Direito de Ser e 

Participação, e estão divididas em dez grupos organizados por ciclos de vida, sendo cinco pela 

manhã e cinco à tarde. Cada grupo constroi seu próprio percurso de forma coletiva e participativa, 

onde os usuários escolhem as temáticas a serem trabalhadas de acordo com as demandas que 

emergem do coletivo, considerando a diversidade e a especificidade de seu contexto social. Esse 

processo conta com a mediação, orientação e acompanhamento direto do educador social.

As atividades abrangem oficinas socioeducativas, esportivas, culturais, artísticas, ambientais e 

tecnológicas. Essas temáticas materializam-se em consonância com as seguranças afiançadas pelo 

SUAS, respeitando a individualidade, as vivências culturais e a participação dos usuários. A equipe 

técnica e os educadores utilizam-se de momentos em grupo, rodas de conversa e palestras para 

promover espaços dialógicos e trocas de experiências. Todas as ações visam fortalecer os vínculos 

familiares e comunitários, a autoestima, o sentimento de pertencimento e identidade, além de 

incentivar a socialização. Com esse caráter preventivo e proativo, o serviço auxilia os usuários e 

seus familiares a refletirem sobre a realidade social, contribuindo para a ressignificação de

experiências de conflito, violência ou trauma, estimulando o desenvolvimento de potencialidades 

e a construção de novos projetos de vida.

Para operacionalizar essa proposta pedagógica e social, a equipe conta com oito educadores 

sociais organizados(as) da seguinte maneira:

● 1 educador(a) social de referência, responsável pelos grupos de até 20 usuários(as) com 
idade entre 5 e 6 anos, matutino e vespertino; 

● 1 educador(a) social de referência, responsável pelos grupos de até 30 usuários(as) com 
idade entre 7 e 8 anos, matutino e vespertino;

● 1 educador(a) social de referência, responsável pelos grupos de até 30 usuários(as) com 
idade entre 09 e 10 anos, matutino e vespertino;
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● 1 educador(a) social de referência, responsável pelos grupos de até 30 usuários(as) com 
idade entre 11 e 12 anos, matutino e vespertino;

● 1 educador(a) social de referência, responsável pelos grupos de até 30 usuários(as) com 
idade entre 13 e 17 anos, matutino e vespertino;

● 1 educador(a) social que perpassa por todos os grupos executando uma oficina que pode 
ser esportiva, cultural, artística, etc.

● 1 educador(a) social de apoio que perpassará por todos os grupos, conforme demanda, 
para apoiar o grupo, o educador(a) social de referência do grupo em questão e/ou os(as) 
usuários(as), em especial os que possuem marcação de público prioritário por motivo de 
vunerabilidade no que diz respeito à pessoa com deficiência, retirados do trabalho infantil, 
ou submetidos a violações, a fim de complementar as atividades, a inclusão social e a 
vivência em grupos, conforme Resolusão n°109, que diz respeito à Tipificação Nacional dos 
Serviços Socioassistenciais.

● 1 educador social (30 horas) auxiliar os demais educadores sociais em suas atividades, 
principalmente no atendimento aos usuários. Fica responsável pelos mesmos nas chegadas 
e saídas ao serviço, (Anexo 3) justificativa de redução da carga horária educador social 30 
horas. 

Essa equipe desenvolve o SCFV em estreita sintonia com os programas e projetos complementares 

institucionais do Lar Fabiano de Cristo, ampliando o repertório dos participantes. Entre eles 

destacam-se:

● Programa Pedagógico Jacaré Poió: Atividades lúdicas, literárias e de cidadania voltadas à 
primeira infância e às demais faixas etárias, com fomento à leitura, à expressão artística e 
à imaginação.

● Programa Pedagógico Clube de Mídia: Iniciação dos(as) Usuários à comunicação, ao 

audiovisual e à produção de conteúdos, fortalecendo o protagonismo juvenil e a leitura 

crítica das mídias.

● Programa Nutre&Educa: Ações de educação alimentar e nutricional, oficinas de culinária 

e incentivo a hábitos alimentares saudáveis.

● Programa Educação do Ser Integral (ESI): Abordagem pedagógica do LFC voltada ao 

desenvolvimento integral do ser humano em suas dimensões biológica, emocional, 

mental, social e espiritual.

● Atividades Esportivas: Oficinas e práticas esportivas regulares como instrumento de 

desenvolvimento físico, socialização e prevenção a violações de direitos.

● Oficinas de Arte, Cultura e Meio Ambiente: Vivências artísticas, culturais e ambientais 

que valorizam a identidade local e estimulam a consciência socioambiental.
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Essa base institucional confere à Casa de Rodolpho Bosco a liberdade de apropriar-se de pautas 

específicas do território, personalizando o serviço e promovendo eventos que dialoguem 

diretamente com as demandas sociais da comunidade. Visando a constante qualificação deste 

trabalho, a equipe realiza duas paradas formativas mensais para planejamento, alinhamento, 

estudos de caso, avaliação e monitoramento das atividades, cujas datas são informadas 

previamente às famílias. Dentre os aperfeiçoamentos ofertados aos profissionais ao longo do ano, 

assegura-se que pelo menos duas capacitações possuam certificação. Por fim, a qualidade do 

serviço e o cumprimento das metas estabelecidas são mensurados anualmente por meio de um 

questionário anônimo de satisfação aplicado aos usuários e seus familiares, utilizando o 

instrumental de avaliação (Anexo 1) para colher feedbacks e subsidiar melhorias contínuas.
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ANEXO 1. INSTRUMENTAL DE AVALIAÇÃO

Pesquisa de Satisfação dos usuários - LAR FABIANO DE CRISTO - Casa de Rodolpho Bosco - 2026.
Este questionário tem por objetivo realizar a avaliação de satisfação dos usuários em relação ao ano 
de 2026, com vistas a verificarmos o nível de satisfação e a qualidade do serviço prestado. 

Responda as perguntas marcando a número que melhor representa sua opinião:

1. O que você acha do transporte oferecido pelo LFC (pontos de embarque e 
desembarque, segurança no trânsito, conduta do motorista)?

● 1  - Péssimo
● 2 - Ruim
● 3 - Regular
● 4 - Bom
● 5 - Ótimo

2. O que você acha das oficinas e atividades feitas nos grupos (temas abordados, 
materiais disponibilizados)?

● 1  - Péssimo
● 2 - Ruim
● 3 - Regular
● 4 - Bom
● 5 - Ótimo

3. O que você acha da alimentação ofertada diariamente (variedade do cardápio, 
sabor)?

● 1  - Péssimo
● 2 - Ruim
● 3 - Regular
● 4 - Bom
● 5 - Ótimo

4. O que você acha do trabalho da equipe técnica (coordenação, assistente social e 
psicóloga)?

● 1  - Péssimo
● 2 - Ruim
● 3 - Regular
● 4 - Bom
● 5 - Ótimo

5. O que você acha do trabalho desenvolvido pelos(as) educadores(as) sociais (acolhida, 
mediação de conflitos, criatividade)?

● 1  - Péssimo
● 2 - Ruim
● 3 - Regular
● 4 - Bom
● 5 - Ótimo

6. O que você acha da limpeza dos ambientes do LFC (banheiros, cozinhas, salas e 
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pátio)?
● 1  - Péssimo
● 2 - Ruim
● 3 - Regular
● 4 - Bom
● 5 - Ótimo

7. Use esse espaço para nos deixar um comentário, críticas, sugestões ou elogios.
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
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     ANEXO 2.  JUSTIFICATIVA DE AMPLIAÇÃO DE RH

Cozinheiras: Conforme Termo de Referência o item 8 Da execução, atendimento e 

acompanhamento a ser prestado trás no item 8.7 como exigências mínimas a garantia de 

no mínimo duas refeições diárias (café da manhã/almoço - almoço e lanche da tarde, com 

a inclusão de fruta). Para a oferta do item 8.7 (garantia da alimentação) necessitamos de 

profissionais que preparem as refeições,  item obrigatório  no serviço. Diariamente são 

ofertadas no SCFV 300 refeições (café manhã/tarde e almoço), semanais 1.500 e mensais 

6.000. Justifica-se a inclusão de duas profissionais, a fim da garantia do item a partir disto 

justifica-se a inclusão

Motorista: Conforme o Termo de Referência, os usuários pactuados serão referenciados 

ao CRAS Imaruí e CRAS Espinheiros, para garantia da oferta do SCFV, teremos os 

transportes aos bairros mais distantes abrangidos por eles. Sendo assim, oferecemos nosso 

próprio transporte: Van,  que necessita de um motorista para executar os roteiros. Além 

de realizar o transporte dos usuários, o profissional ainda levará a equipe técnica para 

realizar visitas domiciliares, institucionais e demais demandas pertinentes ao serviço. Por

isso justifica-se a necessidade de um motorista na equipe de RH. 

Auxiliar de coordenação: Justifica-se a necessidade da contratação de Auxiliar de 

Coordenação, essencial para a execução das rotinas administrativas, realização de cotação 

de preços, compras dos insumos para a realização do SCFV, administração dos Recursos 

Humanos e elaboração da prestação de contas exigidas. Esse profissional é de  dedicação 

exclusiva do SCFV, assegurando que o SCFV funcione com total transparência, continuidade 

e sem riscos de descontinuidade administrativa. 

Auxiliar de serviços gerais: Profissional responsável pela manutenção, higienização e 

conservação da infraestrutura física do serviço. Suas atribuições incluem a limpeza diária e 

a organização minuciosa dos espaços utilizados pelo SCFV, tais como salas de atendimento 

dos grupos, refeitórios, banheiros e áreas administrativas ocupadas pela equipe. A atuação 

deste profissional é fundamental para assegurar um ambiente salubre, acolhedor, seguro 

e devidamente higienizado, fatores indispensáveis para o bem-estar dos usuários e para a 

execução adequada de todas as atividades socioeducativas planejadas.
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Pedagoga:  A Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS) estabelece que a composição 

multiprofissional das equipes é condição para a execução adequada dos serviços do SUAS, 

sendo obrigação tanto do poder público quanto das entidades parceiras garantir 

profissionais qualificados para a prestação dos serviços socioassistenciais.

O Pedagogo, enquanto profissional habilitado para planejar, implementar e avaliar 

processos socioeducativos e de desenvolvimento humano, desempenha papel importante 

no SCFV executado pelo Lar Fabiano de Cristo. Sua atuação justifica-se, entre outros 

aspectos, por:

• Auxílio no planejamento e  na elaboração de percursos socioeducativos 

adequados aos ciclos de vida atendidos, respeitando o desenvolvimento cognitivo, 

afetivo e social dos usuários;

• Estímulo ao desenvolvimento e fortalecimento da autoestima, da autonomia e 

das habilidades socioemocionais, fundamentais para a prevenção de situações de 

vulnerabilidade e risco social;

• Articulação com a rede de educação, atuando como elo estratégico entre o SUAS 

e a rede educacional do município, especialmente em situações de defasagem 

escolar ou evasão;

• Acompanhamento de usuários com necessidades específicas, identificando e 

realizando o encaminhamento adequado de dificuldades de aprendizagem, 

transtornos do desenvolvimento e outras situações que impactam diretamente as 

famílias atendidas.
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     ANEXO 3. JUSTIFICATIVA DE RH, REDUÇÃO DA CARGA HORÁRIA DO EDUCADOR SOCIAL 

DE 40H PARA 30H SEMANAIS. 

Educador social (30h): Justifica-se a redução da carga horária do educador social de 40 

horas para 30 horas semanais, pois esse colaborador ficará responsável em garantir  a 

acolhida dos usuários (as) em sua chegada, bem como auxiliar na supervisão à saída dos 

usuários (as) do SCFV, principalmente quando ocorrerem em horários divergentes do 

habitual (chegadas mais cedo, saídas mais tarde), em ambos os turnos (matutino e 

vespertino). Dessa forma, considerando as atribuições específicas a serem desempenhadas 

por este profissional, entende-se que a carga horária reduzida é suficiente para assegurar 

a adequada execução de suas atividades, não havendo necessidade de equiparação à carga 

horária dos demais Educadores Sociais previstos no Termo de Referência.










